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MÓDULO 9: O PAPEL DO DIRETOR ESCOLAR E A ORGANIZAÇÃO DO 
TRABALHO PEDAGÓGICO: DOCUMENTOS NORTEADORES DA ESCOLA

Auxiliar a equipe gestora na articulação e orientação dos profissionais da educação da 
instituição e dos diferentes segmentos da comunidade escolar para elaboração  e implementação 
dos documentos que organizam o trabalho pedagógico e administrativo da escola, numa 
perspectiva coletiva. Ele é composto de quatro unidades:

Unidade 1
Conhecendo o Projeto Político-Pedagógico

Unidade 3
O papel da equipe gestora no processo de 

(re)elaboração coletiva do Projeto Político-
Pedagógico 

Unidade 2
A proposta pedagógica curricular: reflexões sobre 

o Plano de Trabalho Docente

Unidade 4
A equipe gestora efetivando a implementação do 

Projeto Político-Pedagógico por meio do Plano de 
Ação da escola

Objetivos:
Identificar o Projeto Político-Pedagógico como 
documento norteador de todo o trabalho escolar; 
reconhecer os princípios teóricos e legais que regem 
o Projeto Político-Pedagógico; e perceber a articu-
lação entre os elementos constitutivos do Projeto 
Político-Pedagógico: marco situacional, conceitual e 
operacional, bem como suas características.

Objetivos:
Perceber sua importância como mediador e articu-
lador da reelaboração do Projeto Político-Pedagógico 
de forma coletiva; identificar os principais passos 
para a escrita e reelaboração do Projeto Político-
-Pedagógico; e mediar as fragilidades e dificuldades 
durante a elaboração do  Projeto Político-Pedagógico.

Objetivos:
Ressaltar a importância do conhecimento da 
Proposta Pedagógica Curricular articulada ao 
Plano de Trabalho Docente;  propiciar condições 
para que a equipe pedagógica subsidie, oriente e 
coordene ações que envolvam a elaboração do Plano 
de Trabalho Docente; acompanhar a efetivação da 
Proposta Pedagógica Curricular no processo de 
ensino e aprendizagem por meio da elaboração do 
Plano de Trabalho Docente; e identificar, a partir 
dos elementos que compõem a Proposta Pedagógica 
Curricular, quais ações deverão ser desenvolvidas 
para sua implementação na escola.

Objetivos: 
Compreender o Plano de Ação da escola como possi-
bilidade de efetivação do Projeto Político-Pedagógico; 
reconhecer a importância da organização dos tempos 
e espaços da escola para o processo de ensino e apren-
dizagem; identificar a correlação das dimensões do 
Plano de Ação da escola na organização do trabalho 
pedagógico; e compreender a importância do processo 
de gestão democrática para a implementação do Plano 
de Ação.
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APRESENTAÇÃO
Prezado diretor,

Na unidade 1 vimos que o Projeto Políti-
co-Pedagógico (PPP) é o principal documento 
norteador de todas as ações da instituição 
de ensino. Nesta unidade veremos que ele é 
a base para a elaboração e organização dos 
documentos que também são norteadores 
do trabalho pedagógico escolar: a Proposta 
Pedagógica Curricular e o Plano de Trabalho 
Docente.

Assim, o estudo desta unidade propor-
cionará a você, diretor, uma reflexão sobre 
seu papel no processo pedagógico, além de 
apresentar subsídios teórico-metodológicos 
para a construção de um projeto coletivo que 
possa conduzir e promover reflexões em torno 
do currículo, expresso na Proposta Pedagógica 
Curricular e no Plano de Trabalho Docente.

Neste sentido, você, enquanto gestor 
escolar, precisa entender que o planejamento 
é essencial para que o trabalho educativo seja 
intencionalmente organizado e sistematizado, 
no intuito de que a escola cumpra com sua 
função social. 

Ao final desta unidade, esperamos que 
você seja capaz de:

•	 reconhecer a Proposta Pedagógica 
Curricular e o Plano de Trabalho 
Docente como documentos que 
efetivam, na prática, as concepções 
presentes no Projeto Político-Pe-
dagógico escolar;

•	 compreender a sua importância 
como agente articulador no 
processo pedagógico; 

•	 entender a relação e a articulação 
da Proposta Pedagógica Curricular 
com o Plano de Trabalho Docente;
•	 conhecer a dimensão legal da 
Proposta Pedagógica Curricular e 
do Plano de Trabalho Docente.

Bom estudo!
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1 CONHECENDO A PROPOSTA PEDAGÓGICA 
CURRICULAR E SUA ORGANIZAÇÃO

A Proposta Pedagógica Curricular é o documento que funda-
menta e sistematiza o conhecimento no currículo, devendo expressar 
a intencionalidade das ações desenvolvidas, bem como o projeto social 
que se pretende. 

Segundo Saviani:

O currículo diz respeito a seleção, sequência e dosagem 
de conteúdos da cultura a serem desenvolvidos em 
situações de ensino-aprendizagem. Compreende 
conhecimentos, ideias, hábitos, valores, convicções, 
técnicas, recursos, artefatos, procedimentos, símbolos 
etc. dispostos em conjuntos de matérias/disciplinas 
escolares e respectivos programas, com indicações 
de atividades/experiências para sua consolidação e 
avaliação. (SAVIANI, 2005, p. 3).

O papel do gestor frente a esse currículo é oportunizar 
discussões que permitam a construção de uma Proposta Pedagógica 
Curricular que venha ao encontro das necessidades da população 
atendida pela escola. Nela, estão definidos os conteúdos de cada 
disciplina que compõe o currículo. Assim, não é um elemento 
fragmentado do Projeto Político-Pedagógico, mas a parte que 
expressa a forma como as concepções assumidas coletivamente 
serão efetivadas na prática pedagógica.

Configuram-se como elementos da Proposta Pedagógica 
Curricular os fundamentos conceituais, metodológicos e avalia-
tivos de cada disciplina que compõe o currículo escolar. Estes 
elementos devem ser elaborados de acordo com as Diretrizes 
Curriculares Estaduais Orientadoras para a Educação Básica da 
Rede Estadual e o Caderno de Expectativas de Aprendizagem. Os 
conteúdos são definidos por série/ano, tomando-se como referência 
a carga horária definida na Matriz Curricular. É importante 
salientar que os encaminhamentos metodológicos e a avaliação de 

Confira o vídeo “Roda de 
Conversa: Projeto Político-
-Pedagógico - Parte 2”, no 
qual Ilma Passos Alencastro 
Veiga, Celso Vasconcelos 
e Ana Lucia Amaral falam 
sobre a relação entre o Pro-
jeto Político-Pedagógico e o 
Currículo, disponível em:

https://goo.gl/u8zsp9

Acesse:

Anotações
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Acesse:
Conheça as ações da Seed sobre 

os “Desafios Educacionais 
Contemporâneos” nos seguintes 

materiais:

- Cadernos Temáticos. 
Disponíveis em:

https://goo.gl/9D1h8a

cada conteúdo específico deverão ser elaborados pelo professor no 
Plano de Trabalho Docente.

Vale ressaltar que na Proposta Pedagógica Curricular devem 
estar presentes os Desafios Educacionais Contemporâneos, que são 
expressões de lutas históricas e demandas existentes na sociedade, 
os quais encontram respaldo legal e devem ser trabalhados como 
parte do currículo nos conteúdos das disciplinas, de forma contex-
tualizada e articulados com os respectivos objetos de estudo. 

Na proposta pedagógica também são registradas as ativi-
dades desenvolvidas nos programas que compõem a Educação 
Integral em Turno Complementar, interligada ao currículo escolar, 
as quais ocorrem por meio da ampliação de tempos, espaços e 
oportunidades, sendo realizadas na escola ou no território em que 
está situada. 

As atividades complementares ofertadas pela Secretaria do 
Estado de Educação do Paraná (Seed-PR) são:

•	 Jornada complementar de 15 horas semanais: Programa 
de Atividades de Ampliação de Jornada Permanente e o 
Programa Novo Mais Educação (PNME);

•	 Jornada complementar de 04 horas/aula semanais: 
Programa de Ampliação de Jornada Periódica – Atividade 
Empreendedorismo/Educação Empreendedora Seed/
Sebrae e Programa Aulas Especializadas de Treinamento 
Esportivo (Aete);

•	 Jornada complementar de 06 horas semanais: Projeto 
Vôlei em Rede - Núcleos Paraná;

•	 Sala de apoio.  

É importante que você, gestor, conheça as ofertas dessas 
atividades complementares para que, assim, atenda às demandas 
educacionais e aos anseios da comunidade em que atua.

Na perspectiva de promoção da permanência dos estudan-
tes na escola, o Estado do Paraná conta ainda com o Programa de 

- Demandas Socioeducacionais.
Disponíveis em:

https://goo.gl/hBKxZ6

Instrução n° 22/2017–
Sued/Seed, que autoriza a 

abertura de Salas de Apoio à 
Aprendizagem. Disponível em:

https://goo.gl/VZK6ps

http://www.educadores.diaadia.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=18
https://goo.gl/hBKxZ6
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Aceleração de Estudos (PAE) . A Proposta Pedagógica Curricu-
lar elaborada para o PAE deve seguir o documento “Programa de 
Aceleração de estudos: orientações pedagógicas”, o qual indica a 
reorganização dos conteúdos e do trabalho docente, tendo em vis-
ta a formação de turmas específicas de estudantes em situação de 
distorção idade/ano, respeitando os anos de matrícula dos mesmos.

O PAE visa, também, a aperfeiçoar o processo de utilização 
de recursos e materiais pedagógicos existentes na escola, assim 
como diversificar os encaminhamentos metodológicos realizados 
pelos professores dessas turmas, conforme Parecer CEE/PR n.º 
19/2015, no sentido de atender às necessidades dos estudantes que 
se encontram em diferentes fases de seu percurso formativo, uma 
vez que muitos destes foram excluídos do processo de ensino e 
aprendizagem em algum momento da vida. 

Conheça as características 
e materiais do Programa 
de Aceleração de Estudos 
(PAE), disponível em: 

https://goo.gl/fsYi96

Por que eu devo conhecer a 
Proposta Pedagógica Curricular?

O diretor escolar é o articulador no espaço escolar e, para 
tanto, precisa conhecer a Proposta Pedagógica Curricular e sua re-
lação com o Plano de Trabalho Docente, a fim de orientar a Equipe 
Pedagógica na mediação com os professores no desenvolvimento 
da sua prática, refletindo sobre algumas questões:

•	 Por que o conhecimento dessa disciplina é importante 
como conhecimento escolar?

•	 Qual a relação desta disciplina com as concepções 
expressas no marco conceitual?

•	 Como esse conhecimento contribui para a formação do 
estudante?

Assim, o diretor escolar, ao atuar democraticamente, tor-
na-se um agente de mudanças e de aprimoramento das formas de 
organização do tempo e do espaço, em favor da aprendizagem na 
escola.

Anotações

https://goo.gl/fsYi96
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Vale lembrar que para possibilitar o acesso dos estudantes 
ao conhecimento escolar, é preciso que este seja estruturado, or-
ganizado e reconstruído, ou seja, é necessária a transposição di-
dática do conhecimento. Saviani (2011, p. 17) afirma que “para 
que a escola possa funcionar, não é suficiente a existência do saber 
sistematizado. É necessário convertê-lo em saber escolar, isto é, 
dosá-lo e sequenciá-lo para efeitos do processo de transmissão as-
similação no espaço e tempo escolares” (SAVIANI, 2011, p. 17).

Neste sentido, os diretores da escola devem estar atentos a 
esse processo de transposição e seleção dos conteúdos que serão 
trabalhados em cada ano/série . É importante lembrar que, para 
essa ação de acompanhamento, não é necessário o domínio do ob-
jeto de estudo de todas as disciplinas, mas, sim, a efetivação da 
função da escola quanto ao acesso ao conhecimento escolar. 

2 PLANO DE TRABALHO DOCENTE: O 
PLANEJAMENTO DA AÇÃO DO PROFESSOR

O Plano de Trabalho Docente é um planejamento a curto 
prazo que possibilita ao professor um trabalho intencionalmente 
elaborado e configurado como peça fundamental de todo o proces-
so educativo da escola. É construído para atender às necessidades 
da própria ação em sala de aula, não sendo um documento acaba-
do, podendo ser alterado em qualquer tempo, atendendo, assim, as 
especificidades dos envolvidos, pois quanto mais articulado esti-
ver com a realidade, mais significativo será.

Duarte et al. (2009) entendem o Plano de Trabalho Docente 
como 

a expressão da Proposta Pedagógica Curricular, a qual, 
por sua vez, expressa o Projeto Político-Pedagógico. 
O plano é a representação escrita do planejamento 
do professor. Neste sentido, ele contempla o recorte 
do conteúdo selecionado para um dado período. Tal 
conteúdo traz consigo essa intencionalidade traduzida 
a partir dos critérios de avaliação. Para que isto se 

Acesse:
Assista à palestra “Ciência, 

conhecimento escolar e suas 
relações - Parte 8”, em que 
o professor Nilson Marcos 

Garcia Dias explica a ne-
cessidade da transposição 

didática da transmissão 
do conhecimento científico 
em sala de aula. Disponível 

em:

https://goo.gl/E1EqwC

Anotações

https://goo.gl/E1EqwC
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efetive, o professor deve ter 
clareza do que o aluno deve 
aprender (conteúdos), por que 
aprender tal conteúdo (inten-
cionalidade–objetivos), como 
trabalhá-lo em sala (encami-
nhamentos metodológicos), e 
como serão avaliados (critérios 
e instrumentos de avaliação). 
(DUARTE et al., 2009, p. 
3.179).

O Plano de Trabalho Docente con-
figura-se, portanto, como concretização da 
Proposta Pedagógica Curricular, pois mate-
rializa na docência as concepções e decisões 
tomadas coletivamente no Projeto Político-
-Pedagógico. 

As Diretrizes Curriculares Orientado-
ras para a rede estadual de Educação do Para-
ná ressaltam a importância de sua elaboração 
e execução:

O plano é o lugar da criação 
pedagógica do professor, 
onde os conteúdos receberão 
abordagens contextuali-
zadas histórica, social e 
politicamente, de modo que 
façam sentido para os alunos 
nas diversas realidades 
regionais, culturais e econô-
micas, contribuindo com sua 
formação cidadã. O plano de 
trabalho docente é, portanto, 
o currículo em ação. Nele 
estará a expressão singular e 
de autoria, de cada professor, 
da concepção curricular 
construída nas discussões 
coletivas. (PARANÁ, 2008).

Dessa forma, a equipe gestora deve 
orientar sua equipe de professores a elabo-
rarem o Plano de Trabalho Docente com os 
seguintes elementos: 

•	 identificação; 
•	 conteúdos;
•	 justificativa; 
•	 objetivo;
•	 encaminhamento metodológico; 
•	 recursos didáticos;
•	 avaliação (instrumentos e critérios); 

e 
•	 referências.

É importante que os diretores escolares 
orientem a equipe pedagógica a lembrar os 
professores que todos os elementos devem 
estar em consonância com o disposto dentro 
do Projeto Político-Pedagógico na Proposta 
Pedagógica Curricular. Além disso, tais 
elementos devem ser coerentes entre si, 
a fim de se dar organicidade às aulas, ou 
seja, deve organizar o tempo e os recursos, 
possibilitar a avaliação do processo de ensino 
e aprendizagem e permitir a autoavaliação do 
professor. 

Para elaborar o Plano de Trabalho 
Docente, é necessário que o professor tenha 
domínio dos conteúdos e clareza dos objetivos 
a serem alcançados. Ele também deve planejar 
encaminhamentos didático-metodológicos 
adequados ao perfil da turma e à natureza do 
conteúdo. Essa ação é realizada em conjunto 
com a equipe pedagógica.
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Para maiores informações 
sobre o Regimento Escolar, 
leia a unidade 2, “Regimen-
to Escolar: sua importância 

e relações com os demais 
documentos escolares”, do 
Módulo 7 - Gestão Escolar 
e Legislação Educacional, 

do Programa Gestão em 
Foco, disponível em:

https://goo.gl/TQ9VUq

Anotações

Qual é o papel do diretor quanto ao 
Plano de Trabalho Docente?

O papel do diretor escolar é acompanhar o trabalho 
que a equipe pedagógica desenvolve com os professores. Esse 
trabalho deve priorizar os momentos de trabalho conjunto na 
hora-atividade, as reuniões pedagógicas, bem como os momentos 
de replanejamento (previstos na carga horária do professor e em 
calendário escolar), a fim de acompanhar a efetivação do Plano de 
Trabalho Docente no cotidiano escolar. Por vezes, o diretor escolar 
deve, também, apoiar a equipe pedagógica no acompanhamento e 
na verificação do Livro Registro de Classe (LRC) ou do Registro 
de Classe Online (RCO), observando a consonância entre os 
documentos.

Por fim, salientamos que o ponto de partida para a conquista 
da autonomia pela instituição educacional tem por base a construção 
da identidade de cada escola. Tal identidade deve ser expressa no 
Projeto Político-Pedagógico e no Regimento Escolar , enquanto 
manifestação de seu ideal de educação, o qual permite uma nova e 
democrática ordenação pedagógica das relações escolares. 

3 RELAÇÃO ENTRE A PROPOSTA PEDAGÓGICA 
CURRICULAR E O PLANO DE TRABALHO DOCENTE

Retomando o que foi discutido na unidade 1 deste módulo, 
o Projeto Político-Pedagógico deve nortear o trabalho na escola 
como um todo, e a Proposta Pedagógica Curricular deve definir os 
conteúdos estruturantes e básicos de cada disciplina que compõe 
o currículo. Por sua vez, o Plano de Trabalho Docente deve estar 
em consonância com a Proposta Pedagógica Curricular, revelando 
a intencionalidade do conteúdo selecionado pelo professor, bem 
como os objetivos, os encaminhamentos metodológicos, os 
recursos didáticos, os instrumentos e os critérios de avaliação.

https://goo.gl/TQ9VUq
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Na organização das ações escolares é 
imprescindível que haja um planejamento que 
sistematize os objetivos e as finalidades em 
relação à aprendizagem, atendendo, assim, 
aos anseios da comunidade e proporcionando 
a ação-reflexão-ação. 

Para Vasconcellos (2014, p. 36), o ato 
de planejar remete a:

querer mudar algo; acreditar 
a possibilidade de mudança 
da realidade; perceber a 
necessidade da mediação 
teórico-metodológica; e 
vislumbrar a possibilidade de 
realizar aquela determinada 
ação. Para que a atividade 
de projetar seja carregada de 
sentido, é preciso, pois, que, a 
partir da disposição para realizar 
alguma mudança, o educador 
veja o planejamento como 
necessário [...] e possível [...]. 
(VASCONCELLOS, 2014, p. 
36).

Desta forma, ao planejar é importante 
saber quem é o estudante que está matriculado 
na escola, o que ele pensa dela, quais são 
as suas expectativas de aprendizagem, sua 
situação socioeconômica, entre outros.

Segundo Vasconcellos (2014, p. 
107), “para conhecer o outro, é necessário 
colocar o olhar sobre ele, mas um olhar 
atento, curioso, e acima de tudo amigo, 
despido de preconceitos. Buscar a empatia: 
ter a capacidade de perceber o ponto de 
vista do outro, [...]”. Assim, o planejamento 
estará voltado às necessidades dos diferentes 
sujeitos.

Sabendo disso, a equipe gestora 
deve enfatizar aos docentes que o Plano de 
Trabalho Docente e a Proposta Pedagógica 
Curricular devem partir das Diretrizes 
Curriculares Nacionais e estaduais 
considerando a realidade do estudante 
apresentada no Marco Situacional do Projeto 
Político-Pedagógico. Além disso, é preciso 
que os docentes articulem seus Planos de 
Trabalho Docente com o contido no Marco 
Conceitual referente às concepções de 
homem-sociedade-educação. Os elementos 
“Encaminhamentos Metodológicos” e 
“Avaliação” (instrumentos e critérios) do 
Plano de Trabalho Docente devem refletir 
a compreensão e a concepção de avaliação 
e de ensino e aprendizagem, bem como 
expressar o compromisso com a socialização 
do saber na perspectiva democrática. Ainda 
quanto ao elemento Avaliação (instrumentos 
e critérios), é de suma importância que 
estejam coerentes também com o sistema de 
avaliação apresentado no Regimento Escolar. 

Essas relações entre o PPP e o 
Regimento Escolar possibilitam uma 
abordagem crítica por parte do professor, que, 
por sua vez, contribui para que o estudante 
estabeleça relações e análises críticas sobre o 
conteúdo estudado.

Diante disso, o planejamento e a 
reelaboração desses documentos devem ser 
constantemente retomados, seja nos dias 
destinados a isso em calendário, nas horas 
atividades do professor ou quando a escola 
julgar necessário. 
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“Enquanto isso,
		  na escola...”

Situação:
Em uma determinada escola, durante uma reunião pedagógica, foi levantada 
a necessidade de orientações e encaminhamentos referentes à 
elaboração do Plano de Trabalho Docente. Diante do exposto, a 
equipe pedagógica relatou dificuldades para auxiliar os professores 
na elaboração do plano. Uma das razões apontadas pelos pedagogos 
e coordenadores é o excesso de encaminhamentos de alunos pelos 
professores à equipe pedagógica durante as aulas, o que dificulta o 
assessoramento aos docentes.

Como você realizaria a articulação desse trabalho na escola, 
tendo em vista os problemas apresentados pelos docentes e pela 
equipe pedagógica?

Reflexão:
Para que o trabalho educativo seja intencionalmente organizado e sistematizado e a 
escola cumpra com sua função social, o diretor escolar tem um papel fundamental na 
institucionalização da prática do planejamento e da disciplina: sua efetivação na docência. 
Como corresponsável pela aprendizagem dos alunos, é fundamental que o diretor escolar 
reconheça a importância do planejamento da prática pedagógica realizada em sala de 
aula, visando à melhoria da qualidade do processo de ensino e aprendizagem, e interfira, 
quer seja junto aos professores ou equipe pedagógica, quando for necessário. 
No caso do problema apresentado pela equipe pedagógica, sugerimos que o diretor 
retome o disposto no Regimento Escolar, quanto às proibições e às ações pedagógicas e 
disciplinares, a fim de realizar ajustes, caso necessário, e acordar, junto aos docentes, que 
somente as necessidades emergenciais seriam contempladas para atendimento, como por 
exemplo casos de agressão física ou desrespeito extremo ao professor. Outra sugestão é 
adotar um sistema de registro de indisciplinas consideradas mais leves, estabelecendo um 
limite de ocorrências para o encaminhamento à equipe pedagógica, reorganizando, assim, 
o suporte da equipe pedagógica com relação aos casos de indisciplina.
Quanto ao problema apresentado pela equipe docente, o diretor escolar deve propor 
à equipe pedagógica a  elaboração de um cronograma de atendimento individual aos 
professores, tendo como base a hora-atividade de cada um, bem como acompanhar a 
realização deste momento com a equipe pedagógica.
Neste caso apresentado, é importante salientar que a efetivação da prática pedagógica 
ocorre a partir do momento em que equipes gestora, pedagógica e docente trabalham 
em conjunto em prol do processo de ensino e aprendizagem, e, para que isso ocorra, a 
organização do trabalho de cada um desses sujeitos é primordial.

UNIDADE 2
A PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR:
REFLEXÕES SOBRE O PLANO DE TRABALHO DOCENTE
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Cabe à equipe gestora verificar o cumprimento da 
hora-atividade dos docentes no ambiente escolar, assim 
como possibilitar à equipe pedagógica acompanhar e realizar 
discussões com relação ao processo de ensino e aprendizagem 
com os professores, pois o pedagogo é o profissional que atua na 
organização do trabalho pedagógico da instituição de ensino. 

O diretor escolar, como líder da escola, deve priorizar 
a qualidade do fazer pedagógico da instituição, atuando como 
articulador e não sendo apenas um provedor, organizador de 
espaço, tempo e recursos. A efetivação do conceito de equipe 
gestora baseia-se justamente na confiança mútua, um colaborando 
e respaldando o trabalho do outro, uma vez que, na gestão 
democrática, as decisões são conjuntas. 

A seguir apresentamos os exemplos de ações práticas que 
poderão ser realizadas pela equipe gestora para a organização da 
hora-atividade: 

•	 Sistematizar o quadro da hora-atividade, conforme 
orientação da Sued/Seed;

•	 Organizar e acompanhar o cumprimento da hora-atividade;

•	 Planejar e organizar as atividades de estudos e/ou reuniões 
inerentes ao trabalho docente; 

•	 Divulgar a organização de horários relativos à 
hora-atividade, a fim de que a comunidade escolar tenha 
fácil acesso à informação. 

UNIDADE 2
A PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR:
REFLEXÕES SOBRE O PLANO DE TRABALHO DOCENTE

Quais as atribuições e 
responsabilidades que eu tenho 
em relação à hora-atividade?

Confira algumas 
perguntas e respostas 
sobre a Hora-atividade 
Concentrada: 

https://goo.gl/v9mf6H

Acesse:

Anotações

https://goo.gl/v9mf6H
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4 DIMENSÃO LEGAL DA PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR E DO 
PLANO DE TRABALHO DOCENTE

O Professor ou Especialista da Educação tem o dever constante de considerar 
a relevância social de suas atribuições, cabendo-lhes manter conduta moral, 
funcional e profissional adequada à dignidade do Magistério, observando 
as seguintes normas:

I - quanto aos deveres:

[...]

h - participar no processo de planejamento de atividades 
relacionadas com a educação para o estabelecimento de 
ensino em que atuar.

[...]

A Proposta Pedagógica Curricular e o 
Plano de Trabalho Docente são contemplados 
em legislações educacionais, como o 
Estatuto do Magistério, a Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDBEN) 
e o Regimento Escolar. Cabe aos diretores 
escolares conhecer esses documentos legais 
visando ao respaldo nas ações de orientação, 
articulação e acompanhamento da equipe 

pedagógica e professores da escola que 
atuam.

Assim, apresentamos a seguir alguns 
recortes do Estatuto do Magistério, Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN nº 9.394/96) e Regimento Escolar, 
que embasam os dois documentos nortea-
dores da escola: a Proposta Pedagógica 
Curricular e o Plano de Trabalho Docente.

a) O artigo 82 do Estatuto do Magistério, Lei complementar nº 7/76, prevê que:
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b) O artigo 13 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN nº 9.394/96) 
delega aos docentes a incumbência de:

c) As orientações da Seed para a elaboração do Regimento Escolar indicam como competên-
cia dos docentes:

I - participar da elaboração da proposta pedagógica do estabelecimento 
de ensino;
II - elaborar e cumprir Plano de Trabalho, segundo a proposta pedagógica 
do estabelecimento de ensino;
III -  zelar pela aprendizagem dos alunos;
IV - estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor 
rendimento;
V - ministrar os dias letivos e horas-aula estabelecidos, além de participar 
integralmente dos períodos dedicados ao planejamento, à avaliação e ao 
desenvolvimento profissional;
VI - colaborar com as atividades de articulação da escola com as famílias 
e a comunidade.

I.  participar da construção coletiva do Projeto Político-Pedagógico/
Proposta Pedagógica e do Regimento Escolar, a partir das políticas 
educacionais da Seed e legislação vigente, bem como acompanhar sua 
efetiva implementação;
II. elaborar, com a equipe pedagógica, as Propostas Pedagógicas 
Curriculares da instituição de ensino, integradas ao seu Projeto Político-
Pedagógico/Proposta Pedagógica e participar da sua regulamentação 
no Regimento Escolar, em consonância com a legislação vigente;
III. participar do processo de escolha dos livros e materiais didáticos, 
com a equipe pedagógica, em consonância com o Projeto Político-
Pedagógico/Proposta Pedagógica da instituição de ensino;
IV. elaborar seu Plano de Trabalho Docente;
[...]
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VI. proceder à avaliação contínua, cumulativa e processual 
dos estudantes, utilizando-se de instrumentos diversificados 
previstos no Projeto Político-Pedagógico/Proposta Pedagógica 
e Regimento Escolar;
VII. promover a recuperação de estudos em concomitância com 
o processo ensino-aprendizagem, estabelecendo estratégias 
diferenciadas no decorrer do período letivo;
[...]
XXIV. contemplar no Plano de Trabalho Docente, a legislação 
vigente referente à temática da Educação das Relações Étnico 
Raciais para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira, 
Africana e Indígena, Estatuto do Idoso, Estatuto da Juventude, 
entre outras.
[...]

Além desses documentos legais, cabe lembrar que, tanto os 
editais de concurso para a rede pública paranaense quanto os de 
seleção de professores por meio do Processo Seletivo Simplificado, 
preveem, na área em que trata das funções e atribuições do 
professor, a elaboração e cumprimento da Proposta Pedagógica 
Curricular e do Plano de Trabalho Docente segundo o Projeto 

Político-Pedagógico. 

Conheça, na íntegra, as 
legislações citadas:

Fundamentação legal para 
a elaboração do Regimento 

Escolar da Educação 
Básica.

https://goo.gl/JjstHd

Lei Complementar 7, de 22 
de dezembro de 1976.

https://goo.gl/DPHk1X

Lei n.º 9.394/96, de 20 
de dezembro de 1996 - 

LDBEN.

https://goo.gl/ktso5G

https://goo.gl/JjstHd
https://goo.gl/DPHk1X
https://goo.gl/ktso5G


“Enquanto isso,
		  na escola...”

Situação:
No início do ano letivo, a equipe pedagógica solicita que cada professor faça o registro de 
seu Plano de Trabalho Docente. No entanto, mesmo com as orientações, solicitações e data 
de entrega previamente estipulada, alguns professores não o elaboram e, consequentemente, 
ministram suas aulas a partir dos conteúdos descritos nos livros didáticos, ou mesmo utilizando 
o plano do ano anterior ou de turmas de outra instituição de ensino.
Alguns professores dizem que entregarão em determinada data, mas não o fazem. Outros até 
entregam, mas praticamente copiam o sumário do livro. Os mais resistentes argumentam que 
se for para ficar na gaveta da pedagoga preferem não gastar tinta da impressora.
A equipe pedagógica, após orientações registradas em ata, informa a direção sobre o problema.

Quais encaminhamentos você, diretor escolar, deve realizar para fazer com 
que a equipe pedagógica e docentes reconheçam a importância da elaboração 
e execução do Plano de Trabalho Docente (PTD)?

Reflexão:
O Plano de Trabalho Docente é um dos elementos que compõem a Organização do Trabalho 
Pedagógico, é um documento que tem uma intencionalidade, expondo o que se deseja realizar, 
os objetivos que se quer atingir e os recursos necessários. Portanto, elaborá-lo significa ter a 
oportunidade de repensar a própria prática.
Neste sentido, o diretor e a equipe pedagógica devem chamar os professores que não entregaram 
o PTD e fazer as devidas orientações sobre a importância de sua elaboração, explicando que 
ele é um instrumento que vai organizar e orientar a sua prática pedagógica em sala de aula, 
estabelecendo novo prazo de entrega. É necessário que nessa orientação você, gestor, explicite 
que o PTD, além de uma exigência legal, também é documento de registro das atividades 
realizadas pela escola. Nesse sentido, sempre que a equipe pedagógica realizar as verificações 
no Livros Registro de Classe (LRC) e/ou Registro de Classe Online (RCO), deve verificar 
se tais registros estão em consonância com o apresentado no Plano de Trabalho Docente, 
que por sua vez deve estar coerente com o Projeto Político-Pedagógico e Regimento Escolar 
(principalmente no tocante ao sistema de avaliação) da instituição de ensino. Isso porque, caso 
a escola sofra um processo de revisão de resultados, tanto o PTD quanto os Livros Registro 
de Classe (LRC) e ou Registro de Classe Online (RCO) serão analisados tendo como base o 
PPP e o Regimento Escolar.
Também é importante que as orientações realizadas com os professores, pela equipe gestora, 
sejam registradas em Livro Ata. Estes registros permitem que a equipe gestora (diretiva 
e pedagógica) tenha documentos comprobatórios de todas as orientações e solicitações 
realizadas, o que lhe permite um respaldo legal, caso sejam necessárias outras medidas com 
relação ao docente.
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5 SÍNTESE DA UNIDADE
Nesta unidade vimos que a Proposta 

Pedagógica Curricular é parte integrante do 
Projeto Político-Pedagógico e possibilita a 
efetivação da função social da escola, em que 
os conhecimentos escolares são selecionados 
e sistematizados apresentando suas justifica-
tivas e fundamentos, seus encaminhamentos 
metodológicos e avaliação. 

Vimos também que a sua imple-
mentação no processo de ensino e apren-
dizagem ocorre por meio da elaboração do 
Plano de Trabalho Docente, e que é a partir 
do entendimento da importância deste plano 
que o gestor deve propiciar condições para 
que a equipe pedagógica subsidie, oriente e 

coordene ações que envolvam a sua elabora-
ção, visando a garantir o direito à educação 
com qualidade.

A unidade também apresentou a 
articulação da Proposta Pedagógica Curricu-
lar (PPC) e do Plano de Trabalho Docente 
(PTD) com o Projeto Político-Pedagógico e 
o Regimento Escolar, os quais apresentam as
concepções e ações assumidas coletivamente 
e a realidade em que a escola está inserida, 
pontos que fundamentam o planejamento. 
Além disso, apresentou a dimensão legal 
da PPC e PTD, respaldando o trabalho da 
equipe gestora.
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